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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Identificar alternativas de 
terapêutica na doença de Alzheimer publicadas 
na literatura brasileira em saúde. Método: 
Trata-se de um estudo de revisão de literatura 
desenvolvido na Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS-BIREME), pelas bases de dados: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS),  Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE) e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
Utilizou-se  os descritores: Doença de Alzheimer; 
Terapêutica; Preparações farmacêuticas; 
Humanos. Resultados: Identificaram-se 
estudos realizados, com o objetivo de procurar 

formas de tratamento farmacológico e/ou não 
farmacológico para a doença de Alzheimer. 
Ressalta-se, que os tratamentos pesquisados, 
como a terapêutica antiamiloide, reabilitação 
cognitiva e multidisciplinar da pessoa idosa 
com a doença de Alzheimer e a estimulação 
constante do paciente  são as opções que 
estão sendo observados para uma melhor 
terapêutica nos dias atuais. Conclusão: Através 
da realização desta pesquisa, foi possível 
identificar o que a  literatura brasileira em saúde 
apresenta sobre alternativas de terapêutica na 
doença de Alzheimer, as quais visam melhorar 
a qualidade de vida do paciente, contribuir para 
o viver melhor e com dignidade, apesar das 
consequências da doença, como a demência, 
que ocorrem com a evolução da mesma.
PALAVRAS-CHAVE: Doença de Alzheimer; 
Terapêutica; Preparações farmacêuticas.

THERAPEUTIC ALTERNATIVES IN 

ALZHEIMER'S DISEASE: LITERATURE 

REVIEW

ABSTRACT: Objective: To identify treatment 
alternatives for Alzheimer's disease published 
in the Brazilian health literature. Method: This 
is a literature review study developed at the 
Virtual Health Library (VHL-BIREME), using the 
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databases: Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) and Scientific Electronic Library 
Online (SciELO). The descriptors were used:Alzheimer's disease; Therapy; Pharmaceutical 
preparations; Humans. Results: Studies were identified with the aim of looking for forms of 
pharmacologicaland / or non-pharmacological treatment for Alzheimer's disease. It is noteworthy 
that the researched treatments, such as anti-amyloid therapy, cognitive and multidisciplinary 
rehabilitation of the elderly with Alzheimer'sdisease and the constant stimulation of the patient 
are the options that are being observed for a better therapy nowadays. Conclusion: Through 
this research, it was possible to identify what the Brazilian health literature presents about 
therapeutics alternatives in Alzheimer's disease, which aim to improve the patient's quality of 
life, contribute to live better and with dignity, despite the consequences of the disease, such 
as dementia, which occur with its evolution.
KEYWORDS: Alzheimer's disease; Therapy; Pharmaceutical preparations.

1 | 	INTRODUÇÃO

O número de pessoas idosas, no Brasil, representava, no ano de 2010, 
aproximadamente 10,8% de toda a população.  Estima-se que esse número aumente 
cerca de 22% em 2050, fato que colocará, o país no sexto lugar no ranking dos países 
com maior número de pessoas idosas, somando o total de 64 milhões de pessoas com 60 
anos ou mais (IBGE, 2011).

O processo de envelhecimento populacional representa desafios políticos, 
econômicos, sociais e culturais frente às demandas dessa faixa populacional, o que 
remete à necessidade de planejamento e prioridades das políticas públicas de saúde. 
Diante do processo de envelhecimento, o ser humano torna-se susceptível ao surgimento 
de algumas doenças características da faixa etária, dentre as quais destacam-se as 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs) (ILHA et al, 2016).

Diante das DCNTs, salienta-se as de caráter neurodegenerativo que versam como 
demências, em especial a doença de Alzheimer (DA), responsável por aproximadamente 
70% dos casos em pessoas idosas. A DA, considerada progressiva, irreversível e sem 
tratamento curativo, apresenta início insidioso e conduz à perda da capacidade funcional, 
desorientação espacial e declínio gradual da memória. Essas particularidades, associadas 
a outros fatores, caracterizam a DA como de difícil diagnóstico na maioria dos casos 
(ALZHEIMER ASSOCIATION, 2015).

A DA ocorre devido ao acúmulo do fragmento de proteína beta-amiloide fora dos 
neurônios dando origem às placas senis e a hiperfosforilação da proteína TAU nos 
neurônios, acarretando a formação de emaranhados neurofibrilares. Por conseguinte, 
as placas beta-amiloides contribuem para a morte celular, interferindo nas sinapses, 
enquanto os emaranhados de TAU bloqueiam o transporte de nutrientes e outras moléculas 
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essenciais dentro dos neurônios (NIH e NIA, 2019).
A DA é dividida em três fases, caracterizadas como inicial, intermediária e terminal. 

Na fase inicial da doença, a qual possui uma duração na média de dois  a quatro anos, 
ela caracterizada pela dificuldade de linguagem, perda significativa de memória recente, 
e a pessoa idosa passa a não reconhecer as pessoas com as quais convive. Algumas 
pessoas com DA, também demonstram desorientação em tempo e espaço, sinais de 
depressão, agressividade e perda de interesse em Atividades Básicas da Vida Diária 
(ABVD). Na fase intermediária, que varia de dois a 10 anos, a pessoa idosa com DA 
apresenta uma crescente perda de memória e início das alterações na linguagem, 
raciocínio e dificuldades motoras precisando, muitas vezes, de um familiar/cuidador. Na 
terceira e última fase, caracterizada como terminal, a pessoa idosa apresenta restrição 
ao leito, mutismo, retenção intestinal ou urinária e adoção da posição fetal (VIZZACHI, et 
al., 2015).

Sabe-se que até o momento, não há uma intervenção que possa, definitivamente, 
prevenir ou curar a DA. No entanto, já se identificaram alguns fatores de risco associados 
ao desenvolvimento de demência entre os quais se destacam a idade, o sexo, a genética, 
a ocorrência de traumatismo crânio encefálico, o nível de escolaridade, a presença de 
doenças cardiovasculares, diabetes mellitus tipo 2, a inatividade física e a má nutrição. 
Dessa maneira, para além destes fatores de risco identificados, pensa-se que um estilo 
de vida saudável e, em particular, um bom estado nutricional ao longo do ciclo de vida, 
tenham um importante papel na prevenção e progressão da DA (PNPAS, 2015). 

Com esta contextualização, percebe-se a importância da temática sobre a DA, bem 
como o encontro de alternativas de tratamento, com vistas a uma melhor qualidade de 
vida (QV), fato que justifica a necessidade e relevância desse estudo. Justifica-se, ainda, 
pela compreensão de que as questões relacionadas às DCNT, onde se insere a DA, são 
de grande importância no contexto de saúde, sendo destacadas como prioridades de 
pesquisa no Brasil (BRASIL, 2018). Frente ao exposto questiona-se: o que a literatura 
brasileira em saúde tem publicado sobre as alternativas de terapêutica na doença de 
Alzheimer?

2 | 	OBJETIVO

O presente estudo buscou identificar alternativas de terapêutica na doença de 
Alzheimer, publicadas na literatura brasileira em saúde.

 

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de Revisão Narrativa de Literatura (RNL), a qual se constitui 
como uma publicação ampla apropriada para descrever e discutir um determinado 
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assunto, sob o ponto de vista teórico ou contextual. As RNL constituem-se,  de análise da 
literatura publicada em livros, sites, artigos de revistas impressas e ou eletrônicas, vídeos, 
manuais ministeriais, políticas públicas, anais de eventos e tudo que possa contribuir 
para o primeiro contato com o objeto de estudo. A RNL não necessita indicar as fontes 
utilizadas, a metodologia para a busca das referências e nem os critérios utilizados na 
avaliação e seleção dos trabalhos consultados (BRUN et al., 2015). Contudo, optou-se por 
descrever algumas informações.

Para esse estudo, utilizou-se materiais disponibilizados em formato on-line. Para 
tanto foi realizado, no mês de abril de 2020, uma busca na Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS-BIREME), pelas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS),  Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online (SciELO) por meio dos descritores: 
“Doença de Alzheimer” and “Terapêutica” and “Preparações farmacêuticas”. 

Estipulou-se como critério de inclusão para os estudos: 1) artigos publicados na 
íntegra, disponíveis eletronicamente, em português e/ou inglês; 2) publicações dos últimos 
05 anos. Foram excluídos os editoriais, cartas ao editor, resumos incompletos; artigos não 
disponíveis gratuitamente. 

Foram encontrados um total de 7160 estudos, os quais tiveram os seus títulos e os 
resumos revisados e aqueles que atenderam aos critérios de inclusão foram selecionados 
para análise. Com base nesta ação, atenderam ao objetivo e formaram o Corpus desse 
estudo, nove artigos (Quadro 1). Destes,  cinco na MEDLINE e quatro na SciELO.

Título do artigo Ano

Genetic Editing and Pharmacogenetics in Current And Future Therapy Of Neurocognitive 
Disorders. 2020

Alzheimer’s disease and the use of memantine: A literature review 2020

Meditation treatment of Alzheimer disease and mild cognitive impairment: A protocol for 
systematic review. 2020

Efficacy of cognitive rehabilitation in improving and maintaining daily living activities in 
patients with Alzheimer’s disease: a systematic review of literature 2019

Focused ultrasound and Alzheimer’s disease: a systematic review / Ultrassonografia 
focalizada e doença de Alzheimer: uma revisão sistemática 2018

Terapia antiamiloide: uma nova estratégia para tratamento da doença de Alzheimer. 2018

Efeitos de programas de reabilitação multidisciplinar no tratamento de pacientes com 
doença de Alzheimer: uma revisão sistemática 2018

Tratamentos não farmacológicos que melhoram a qualidade de vida de idosos com 
doença de Alzheimer: uma revisão sistemática. 2016

Pharmacological treatment of neuropsychiatric symptoms in Alzheimer’s disease: A 
systematic review and meta-analysis 2015

Quadro 1- Relação dos estudos selecionados
Fonte: dados da investigação, 2020
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4 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

Sabe-se que a incidência da DA em pessoas idosas cresce mundialmente conforme 
o aumento da população acima dos 65 anos. De acordo com levantamento realizado 
pela Alzheimer’s Disease International (ADI), a doença acomete cerca de 35,6 milhões 
de pessoas em todo mundo. Essa incidência dobra a cada 20 anos, com previsão de 
que, em 2030, o número de pessoas acometidas chegue a 65,7 milhões (PRINCI; WIC, 
2015). A analise dos materiais selecionados permitiu a construção de duas unidades: 1) 
Terapêutica farmacológica à doença de Alzheimer; 2) Terapêutica não farmacológica à 
doença de Alzheimer. 

Terapêutica farmacológica à doença de Alzheimer

A DA necessita de um tratamento multidisciplinar, envolvendo os diversos sinais e 
sintomas da doença, e suas peculiaridades de condutas de todas as áreas. Contudo, o 
tratamento mais utilizado nos dias atuais, ainda se refere ao farmacológico, o qual tem por 
objetivo, estabilizar o comprometimento cognitivo e comportamental, além de modificar 
outras manifestações da doença, com o mínimo efeito colateral para a pessoa idosa com 
DA (SANT’ANA et al, 2018). 

A evolução da DA ocorre devido diversas alterações cerebrais decorrentes da 
deficiência de acetilcolina (ACh) da presença de emaranhados neurofibrilares e do acúmulo 
de placas senis ao redor dos dendritos. A ACh é um importante neurotransmissor, sintetizado 
pelo Sistema Nervoso Central (SNC) e nervos parassimpáticos, estando relacionada com 
os movimentos dos músculos, do aprendizado e da memória. Os receptores nicotínicos 
de acetilcolina neuronais (nAChRs) são grandes alvos para o tratamento de diversas 
desordens do SNC, incluindo a DA, doença de Parkinson e esquizofrenia (ALVIM, et al, 
2019).

Assim, o tratamento farmacológico, utilizado para a DA, compreende a utilização 
de alguns fármacos inibidores da colinesterase, como a rivastigmina, galantamina e a 
colinesterase, que causam alterações na função colinérgica central, pois os mesmos 
são capazes de inibir enzimas que degradam a acetilcolina. Dessa forma, aumentam a 
capacidade da acetilcolina de estimular receptores muscarínicos e nicotínicos cerebrais 
e melhoram, assim, a passagem neuronal colinérgica, comprometida na DA (WANG et al, 
2015). 

Dessa maneira as opções de tratamentos atuais aprovados para a DA são 
sintomáticas e não afetam a progressão da doença.  Um estudo demonstra a eficácia do 
uso da Memantina na DA, a qual possui relação aos efeitos sobre a neurotransmissão 
glutamatérgica que, assim como a colinérgica, encontra-se alterada nessa doença. Dessa 
maneira, o glutamato é o principal neurotransmissor excitatório cerebral, especialmente 
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em regiões associadas às funções cognitivas, tais como o córtex temporal e o hipocampo 
(BARBOSA, et al, 2020).

A Memantina é fármaco seguro e com menor número de efeitos colaterais 
apresentadas quando comparadas a outras drogas utilizadas na terapêutica da DA, como 
os inibidores da colinesterase galantamina, donezepila e rivastigmina. A utilização da 
memantina, apresenta um perfil de tolerabilidade maior, agindo como fármaco sintomático, 
na melhora dos sintomas cognitivos e como neuroprotetor, além de atenuar os efeitos da 
excitotoxicidade mediada pelo neurotransmissor glutamato (PRESS, ALEXANDER, 2018). 

A hipótese da cascata amiloide originou-se com base em evidências patológicas: 
duas características patológicas da DA são as placas amiloides extracelulares e os 
emaranhados intraneuronais de uma forma agregada da proteína TAU. O desequilíbrio 
causado entre a produção e a depuração do peptídeo Aβ é um processo chave na 
complexa cascata patológica da DA. Um estudo apresentou a terapêutica antiamiloide 
como uma estratégia promissora para modificar a evolução da DA. Essa terapia consiste 
na associação de fármacos com propriedades antiamiloides que podem ser agrupados 
em três categorias: inibidores da fibrilogênese, inibidores da formação e promotores da 
depuração (SANT’ANA, et al, 2018)

 No que se refere aos inibidores da fibrilogênese, temos o quelante de metais 
cioquinol e o tramiprosate (NC-53), substâncias que possuem a propriedade de diminuir a 
transformação do peptídeo beta-amiloide solúvel nos polímeros insolúveis. Já o clioquinol 
(iodocloro idroxiquina) é um quelante de cobre, ferro e zinco. Seu uso oral foi prescrito na 
terapia antiamiloide na DA devido à associação com a neuropatia subaguda mielo-óptica, 
possivelmente causada por deficiência de vitamina B12 (SANT’ANA et al, 2018). 

Esse fármaco consegue atravessar a barreira hematoencefálica, mantendo sua 
propriedade quelante aos íons cobre e zinco, os quais estão associados à formação, 
manutenção e neurotoxicidade das placas senis. Assim, esta opção terapêutica parece 
poder contribuir no tratamento das pessoas com a DA, porém, ainda necessitam de mais 
estudos para a sua comprovação diante da evolução da DA (SANT’ANA et al, 2018).

	 Atualmente, diversos estudos são realizados em busca de um novo medicamento 
para o tratamento da DA, tendo em vista que o último farmáco desenvolvido foi registrado 
nos últimos dez anos. As pesquisas atuais estão sendo realizadas sobre os fatores genéticos 
que afetam a eficácia da farmacoterapia antidemencial. Para tanto, os pesquisadores 
investigam os efeitos de variantes em vários genes, como ABCB1, ACE, CHAT, CHRNA7, 
CYP2C9, CYP2C19, CYP2D6, CYP3A4, CYP3A5, CYP3A7, NR1I2, NR1I3, POR, PPAR, 
RXR, SLC22A1 / 2/5, SLC47A1 , UGT1A6, UGT1A9 e UGT2B7, associados a inúmeras 
vias: desenvolvimento de proteínas patológicas, formação e metabolismo da acetilcolina, 
transporte, metabolismo e excreção de drogas antidementárias e fatores de transcrição 
que regulam a expressão de genes responsáveis ​​pelo metabolismo e transporte de drogas 
(PRENDECKI, et al, 2020)
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Terapêutica não farmacológica à doença de Alzheimer

Sabe-se que ainda não há um tratamento eficaz estabelecido para curar ou reverter a 
evolução da DA. Contudo, estudos têm demonstrado a capacidade de algumas modalidades 
terapêuticas para retardar e/ou até mesmo de estabilizar, temporariamente, o avanço 
dos sintomas causados pela DA. Dentre elas, as intervenções não farmacológicas, que 
representam um importante papel no complemento ao tratamento. Algumas propostas 
sugeridas, devem-se a reabilitação cognitiva, terapia ocupacional, atividade física, 
musicoterapia, terapia artística, entre outras intervenções. Essas opções como forma de 
tratamento não farmacológico na DA, visam aliviar os déficits cognitivos e as alterações 
de comportamento da pessoa idosa com DA e melhorando a sua QV, bem como a dos 
seus familiares (MADUREIRA, et al, 2018)

Estudo realizado com objetivo de avaliar a eficácia da reabilitação cognitiva em 
pacientes com a DA em estágio leve a moderado por meio de uma revisão sistemática, 
demonstrou que a reabilitação neuropsicológica, visa melhorar o  aproveitamento de 
habilidades cognitivas, bem como reabilitar as que estão em declínio nos pacientes com 
DA. Além disso,  a reabilitação cognitiva, também é  caracterizada como um tipo de 
intervenção na terapêutica da DA, pois a mesma visa a estimulação por meio de exercícios 
que reproduzam situações do cotidiano, como a utilização de estratégias compensatórias 
para proporcionar um melhor aproveitamento de funções ainda preservadas (SÁ, et al, 
2019). 

A eficácia da utilização da reabilitação cognitiva em pacientes com estágio leve a 
moderado da DA, deve-se principalmente ao aumento da QV dos pacientes (SÁ, et al, 
2019). Nesse sentido, salienta-se que a estimulação constante da pessoa idosa com DA, 
com atividades físicas e mentais, bem como a participação em atividades, exercícios de 
memória e, mesmo, os afazeres domésticos são estratégias relevantes na melhora da QV 
da pessoa idosa com DA (CARVALHO et al, 2016).

Uma vez que a DA acarreta alterações de humor, dificuldade no desempenho das 
AVDs, perda de autonomia e independência, distúrbios comportamentais e sobrecarga ao 
familiar/cuidador, algumas técnicas voltadas para minimizar essas alterações tornam-se 
necessárias, (CARVALHO et al, 2016). A esse respeito, estudo realizado com objetivo 
fornecer um protocolo de revisão sistemática para avaliar a eficácia da meditação no 
desempenho cognitivo de pacientes com DA e do comprometimento cognitivo leve, 
demonstrou que são crescentes as evidências científicas que sugerem a meditação, como 
uma forma de intervenção não farmacológicas (YUNHUI CHEN, et al, 2020). 

A meditação pode compensar ou melhorar a função cognitiva de pacientes com 
DA, sendo uma antiga prática mente-corpo, que compreende uma grande variedade de 
técnicas de meditação, como Metta, mantra, atenção plena, Zen, Kirtan Kirya e práticas de 
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meditação Kundalini. Portanto, esta seria uma forma de intervenção simples, econômica 
e não invasiva, possível de melhorar várias funções cognitivas do paciente com DA, 
incluindo atenção, memória e capacidade executiva (YUNHUI CHEN, et al, 2020).

Estudo que objetivou discutir o uso da ultrassonografia focalizada com microbolhas 
(FUS-MB) para o tratamento da DA e apresentar algumas das técnicas utilizadas, 
apresentou resultados promissores (SOUZA, et al, 2018.Segundo os autores do estudo, 
o uso FUS-MB para a abertura da barreira hematoencefálica (BHE) tem sido objeto de 
estudos recentes, podendo tornar-se um alvo terapêutico bastante promissor no que se 
refere ao tratamento da DA. Contudo, há necessidade  de mais estudos que sistematize 
todas as técnicas e seus efeitos (SOUZA, et al, 2018).

Até o momento, a utilização de propostas não farmacológicas com pessoas com a DA, 
demonstra que os principais efeitos reportados pelos estudos devem-se a  melhoria dos 
sintomas neuropsiquiátricos, na depressão, no nível de estresse, na agitação, na cognição, 
na autonomia, na carga do cuidador e da família, nas AVDs e na QV (MADUREIRA, et al, 
2018). 

5 | 	CONCLUSÃO

Considera-se satisfatória a realização dessa pesquisa, pois foi possível identificar 
identificar as alternativas de terapêutica na DA publicadas na literatura brasileira em saúde. 
Sabe-se que atualmente, os tratamentos da DA visam melhorar a qualidade de vida do 
paciente, devido a doença ser caracterizada por progressiva e irreversível, para que  o 
paciente com DA, consiga viver melhor e com dignidade, apesar das consequências, 
como a demência, que ocorrem com a evolução da doença.

Entende-se que os dados dessa pesquisa poderão auxiliar na construção do 
conhecimento de profissionais, acadêmicos, familiares/cuidadores sobre os aspectos 
relacionados ao tratamento da DA, em diferentes realidades, o que poderá potencializar, 
no futuro, maiores condições de elaboração de estratégias para auxiliar os familiares/
cuidadores no cotidiano de cuidados, o que repercutirá na saúde e qualidade de vida da 
pessoa com a DA. 

Percebe-se que os estudos que foram desenvolvidos têm buscado melhorar 
terapêutica para a doença, que, além de melhorar a QV do paciente, buscam uma alternativa 
de tentar impedir a progressão da doença de forma acelerada. Salienta-se a necessidade 
de maiores investimentos em pesquisas que tenham como objeto as questões referentes 
o encontro de diferentes alternativas de tratamento da  DA, tendo em vista que ainda são 
poucos estudos encontrados na literatura. 
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